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Resumo
Este trabalho pretendeu explorar como um grupo de 86 jovens de ambos os sexos e de diferentes classes sociais e 
níveis de ensino, a frequentar cursos considerados socialmente femininos e masculinos, efectuou as suas escolhas 
e está a delinear os seus planos de carreira. Adoptando uma perspectiva construcionista social feminista, a técnica 
de entrevista, e a metodologia de análise de discurso, observou-se a emergência de discursos opressivos, regulados 
pelas normas de género e classe social, reforçando a convicção que estas condições exercem um papel fundamental 
no desenvolvimento das carreiras dos participantes. Estas questões parecem justificar o crescimento de uma agenda 
de justiça social na Psicologia Vocacional.
Palavras-chave: jovens, planeamento de carreira, género, classe social 

Abstract: Choices and career planning: The tyranny of traditional discourses 
This study aimed to explore how 86 youths of both sexes and of different social classes and levels of education who 
were attending courses considered as traditionally feminine or masculine made their choices and traced their career 
plans. Adopting a feminist social constructionist perspective and the discourse analysis as a methodology, there were 
observed the emergence of oppressive discourses regulated by the norms of gender and social class, strengthening 
the conviction that these conditions play a key role in the career development of the participants. These issues seem 
to justify the development of a social justice agenda in Vocational Psychology.
Keywords: youth, career planning, gender, social class

Resumen: Elección y planeamiento de carrera: la tiranía de los discursos tradicionales
Este trabajo pretendió explorar cómo realizó sus elecciones y está delineando sus planes de carrera un grupo de 86 
jóvenes de ambos sexos, de diferentes clases sociales y niveles de enseñanza, frecuentando cursos considerados 
socialmente femeninos o masculinos. Adoptando una perspectiva construccionista social feminista, la técnica de 
entrevista y la metodología de análisis de discurso, se observó la emergencia de discursos opresivos regulados por 
las normas de género y clase social reforzando la convicción de que estas condiciones ejercen un papel fundamental 
en el desarrollo de las carreras de los participantes. Estas cuestiones parecen justificar el crecimiento de una agenda 
de justicia social en la Psicología Vocacional.
Palabras clave: jóvenes, planeamiento de carrera, género, clase social

1 Endereço para correspondência: Rua Senhora da Hora, 100, 4500-766, Nogueira da Regedoura, Santa Maria da Feira, Portugal. 
E-mail: saraiferreira@portugalmail.pt

Revista Brasileira de Orientação Profissional
jul.-dez. 2013, Vol. 14, No. 2, 165-175



166

Revista Brasileira de Orientação Profissional, 14(2), 165-175

As escolhas e o planeamento da carreira são constran-
gidos pelas contínuas transacções com normas sociais, ex-
pectativas comportamentais, políticas, tradições culturais, 
crenças e valores (Blustein, 2006; Blustein, Schultheiss, 
& Flum, 2004; Vondracek, Lerner, & Schulenberg, 1986). 
Seja qual for a combinação destas variáveis, elas me-
deiam a estrutura de oportunidades disponíveis de educa-
ção e formação dos e das jovens, dado que estabelecem 
que ocupações e caminhos escolares e profissionais são 
valorizados socialmente e para quem estão disponíveis, 
definindo, assim, os grupos em risco ou marginalizados e 
os grupos valorizados e premiados. Neste sentido, os di-
lemas de carreira devem ser compreendidos em relação 
aos seus contextos (Herr, 2008). Esta premissa de que o 
desenvolvimento vocacional é influenciado pela pessoa 
e pelo contexto é frequentemente negligenciada, não se 
prestando a devida atenção, na literatura do domínio, aos 
diversos grupos sociais (Leong & Gupta, 2008). Este tra-
balho pretende, assim, contribuir para evidenciar o papel 
do contexto nas escolhas e planeamento vocacional, com 
especial enfoque nas variáveis género e classe social. 

A opção pelo género e pela classe social, de entre 
várias categorias sociais da identidade, prende-se com o 
facto de estas variáveis desempenharem um papel im-
portante enquanto critérios de divisão do trabalho na so-
ciedade, determinando as oportunidades e os horizontes 
vocacionais dos indivíduos (Guichard & Dumora, 2008). 
No que concerne ao género, destacamos o conceito de 
segregação horizontal (Bimrose, 2008), que refere a res-
trição do leque de opções vocacionais por questões rela-
tivas ao género. Na verdade, a sociedade demarca aquilo 
que se espera de um rapaz e de uma rapariga (Vieira, 
2006). Desde a infância, rapazes e raparigas vão desen-
volvendo concepções estereotipadas acerca do que é ou 
não adequado em função do género, nomeadamente, no 
que respeita às escolhas vocacionais, distinguindo-se 
carreiras tradicionais e carreiras não tradicionais para 
uns e para outras (Betz, 1994). Este mecanismo tem im-
plicações profundas no desenvolvimento das carreiras. A 
este nível, pretendemos compreender os diferentes signi-
ficados atribuídos às escolhas e planos profissionais, por 
jovens de ambos os sexos, a estudar em diferentes anos 
escolares, e em diferentes domínios de estudos maiorita-
riamente frequentados pelo sexo feminino e maioritaria-
mente frequentados pelo sexo masculino.

No que diz respeito à classe social, a investigação 
aponta para a influência de variáveis estruturais, como a 
qualidade dos ambientes educacionais, o apoio emocional 
e financeiro em relação ao desempenho escolar, a presença 
de modelos ocupacionais, as expectativas dos pais e pro-
fessores, a disponibilidade cognitiva, e as oportunidades 

para a exploração de interesses nas conquistas ocupacio-
nais e na mobilidade social dos membros das classes mais 
desfavorecidas (Inkson & Elkin, 2008). Neste sentido, 
com este estudo procuramos ainda compreender de que 
forma a pertença a classes sociais mais e menos favore-
cidas está relacionada com os processos de escolha e pla-
neamento vocacionais do mesmo grupo de jovens.

Método

Participantes

Participaram neste estudo, 50 alunos e 36 alunas 
que frequentavam uma escola secundária, uma escola 
profissional e duas universidades públicas, da zona Norte 
de Portugal. Os participantes foram distribuídos por 12 
grupos, de acordo com um conjunto de variáveis rele-
vantes para este estudo: nível de ensino (secundário ou 
superior), classe social (favorecida ou desfavorecida), a 
frequência de um curso tipicamente masculino ou femi-
nino, e sexo.

A escolha de dois níveis de ensino – ensino secun-
dário e ensino superior – para a inclusão de participantes 
neste estudo prendeu-se com a necessidade de avaliar se 
os e as participantes de diferentes níveis de ensino atri-
buem diferentes significados ao planeamento das suas 
carreiras. Por seu lado, a opção pela inclusão dos cursos 
profissionais prendeu-se com a preocupação em perceber 
o papel da classe social no desenvolvimento das carreiras. 
Para a definição da classe, utilizamos dois dos indicadores 
referidos pela literatura especializada, nomeadamente, o 
nível educacional frequentado e o nível ocupacional pro-
jectado no futuro (Liu, 2001, 2010). Consideramos, por-
tanto, que os alunos e alunas a frequentar cursos profissio-
nalizantes se encontrariam numa situação de desvantagem 
em relação aos indicadores referidos, por comparação aos 
alunos do ensino secundário científico-humanístico e do 
ensino superior, na medida em que, a dada altura dos seus 
percursos, foram constrangidos a abandonar o prossegui-
mento de estudos de nível superior e, portanto, a obten-
ção de níveis educacionais e profissionais mais elevados. 
Finalmente, a atenção à dimensão género, aqui avaliada 
a dois níveis – ao nível do sexo do(a) participante e ao 
nível do ambiente escolar/profissional (maior ou menor 
percentagem de rapazes/raparigas) – prendeu-se com a 
preocupação em perceber o impacto do género no desen-
volvimento das carreiras dos indivíduos.

Assim, ao nível do Ensino Superior, procuramos con-
frontar as perspectivas de 10 rapazes e 6 raparigas integra-
dos(as) nos ramos da Engenharia – Engenharia Mecânica 
e Engenharia Civil, maioritariamente frequentados por 
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rapazes (em 2008 estes cursos eram frequentados por 96% 
e 86% de rapazes, respectivamente, segundo a Direção 
Geral do Ensino Superior – DGES, 2008) – com as de 6 
alunos e 5 alunas a frequentar cursos das Ciências Sociais 
e Humanas – Psicologia, maioritariamente frequentado por 
raparigas (82%, segundo a DGES, em 2008). Ao nível do 
Ensino Secundário, confrontamos as perspectivas de 7 alu-
nos e 5 alunas dos cursos científico-humanísticos da área 
de Ciências e Tecnologia, maioritariamente frequentada 
por rapazes (69% dos alunos desta turma eram rapazes), 
com as de 7 raparigas e 8 rapazes estudantes de Línguas e 
Humanidades, área maioritariamente frequentada por rapa-
rigas (67% dos alunos desta turma eram raparigas). Foram 
confrontadas, igualmente, as perspectivas de 12 alunos e 
3 alunas do curso profissional de Informática, maioritaria-
mente frequentado por rapazes (80% dos alunos desta tur-
ma eram rapazes) com as de 8 alunos e 9 alunas dos curso 
de Contabilidade e Gestão Autárquica, maioritariamente 
frequentados por raparigas (73% e 71%, respectivamente, 
dos alunos destas turmas eram raparigas).

Procedimento

Foi realizado um total de 12 entrevistas em grupo, 
uma com cada um dos grupos anteriormente referidos. Os 
participantes foram contactados e, após informação acerca 
do estudo, aceitaram participar no mesmo de forma vo-
luntária. Cada uma das discussões em grupo foi audiogra-
vada e teve a duração aproximada de noventa minutos. 
Os tópicos em discussão foram os seguintes: (a) percursos 
vocacionais realizados; (b) perspectiva(s) para o futuro 
profissional, no que respeita aos processos de escolha e 
planeamento de carreira; (c) percepções sobre estereótipos 
de género na vida profissional e na vida em geral.

Após a transcrição das entrevistas em grupo, todo 
o material foi analisado com base nas metodologias da 
Análise Temática (Braun & Clarke, 2006) e da Análise 
Foucauldiana do Discurso (Willig, 2008). A Análise 
Temática dos dados serviu, essencialmente, para organizar 
toda a informação recolhida em dois grandes temas, apre-
sentados e discutidos de seguida. A Análise Foucauldiana 
do Discurso proporcionou uma análise interpretativa dos 
dados, permitindo identificar diferentes perspectivas, em 
cada grupo, relativamente a cada tema identificado.

No que respeita às questões de foro ético, foram so-
licitadas e concedidas autorizações à Direcção-Geral de 
Inovação e de Desenvolvimento Curricular e aos respecti-
vos Conselhos Executivos, no que respeita a participação 
dos alunos e alunas do ensino secundário, e aos respecti-
vos docentes, no que respeita os alunos do ensino superior. 
Além disso, os participantes assinaram previamente um 

consentimento informado, autorizando a utilização de for-
ma anónima e o tratamento de modo especializado, da in-
formação partilhada no âmbito da discussão em grupo. De 
forma prévia, também, foram explicitados os objectivos da 
investigação em causa e realizado o devido enquadramen-
to institucional. Foi solicitada autorização para a gravação 
das entrevistas em grupo e assegurada a confidencialidade 
da informação recolhida, quer por parte da investigadora, 
quer entre os vários membros que constituíram os grupos 
focais. No final, foi disponibilizado apoio no sentido de 
atenuar qualquer eventual problema decorrente da partici-
pação na investigação em causa.

Resultados e discussão

A partir da Análise Temática foi possível identificar 
dois temas nos discursos fornecidos pelos e pelas partici-
pantes: o tema I – escolhas e planos profissionais: a influên-
cia do género; e o tema II – escolhas e planos profissio-
nais: a influência da classe social. A Análise Foucaudiana 
do Discurso permitiu identificar, em relação ao tema 1, um 
discurso essencialista com diferentes formas de utilização 
pelos e pelas participantes. Por outro lado, no tema II, foi 
identificado um discurso de reprodução social, com dois 
modos de utilização distintos. Passaremos de seguida à 
análise dos discursos em cada um destes temas.

Tema 1 – Escolhas e planos profissionais: A influência 
do género

O primeiro grupo de discursos utilizados por alguns 
e algumas participantes acerca das suas escolhas e planos 
profissionais centra-se no conceito de género, apresentan-
do uma perspectiva essencialista da identidade de género e 
da sua relação com o desenvolvimento da carreira. Dentro 
deste discurso essencialista, foi identificada uma primeira 
forma de utilização do mesmo, que se apoia numa pers-
pectiva de “tirania” acerca do que é ou não vocacional-
mente adequado, em função do género. Para estes e estas 
participantes as características que atribuem ao sexo fe-
minino e ao sexo masculino constituem unidades internas 
constantes e coerentes (Saavedra, 2001): “Nós brincamos 
com bonecas e elas relacionam-se. Eles brincam com car-
ros, desmontam-nos. Acho que já desde pequenos... pron-
to… nasce com o homem ou com a mulher…” (aluna do 
curso secundário cientifico-humanístico tipicamente femi-
nino). Estas características determinam as escolhas voca-
cionais e caracterizam também os respectivos ambientes 
educacionais e profissionais: “Acho que cada curso tem 
o seu significado, e as mulheres pendem mais para uns 
e os homens para outros…” (aluna do curso secundário 



168

Revista Brasileira de Orientação Profissional, 14(2), 165-175

profissional tipicamente feminino). Ao mencionar e refor-
çar a associação entre características de personalidade e 
ambientes profissionais (Holland, 1997), bem como entre 
género e profissões (Gottfredson, 1981), esta concepção 
resulta na orientação de raparigas para uns domínios e ra-
pazes para outros: “…uma educadora de infância... as pes-
soas preferem empregar mulheres, porque a mulher tem 
mais jeito (…) porque um homem, por mais inteligente 
que ele seja, por mais carinhoso que ele seja, é diferente de 
uma mulher a tratar de uma criança (…) Um mecânico…
tem de ser um homem (…)” (aluna do curso secundário 
cientifico-humanístico tipicamente feminino). 

Esta concepção, além de essencialista, é também 
dicotómica. Na verdade, a literatura acerca dos estereó-
tipos de género indica-nos que estes se organizam em di-
cotomias (Amâncio, 1994), de onde destacamos a dico-
tomia expressividade versus instrumentalidade (Parsons 
& Bales, 1955; Rasmussen, 2004), aqui expressa por um 
aluno: “Eu acho que os homens preferem mais acção…e 
as mulheres preferem o relacionamento e o bem-estar das 
pessoas…” (aluno do curso secundário cientifico-huma-
nístico tipicamente masculino). As mulheres foram, en-
tão, caracterizadas como sendo mais expressivas, mais 
emotivas, mais sensíveis e, consequentemente, mais con-
flituosas e competitivas: “Eu acho que quando há muitas 
raparigas pode haver muitos conflitos… porque também 
as mulheres são mais sentimentalistas e por mais frias que 
se queiram mostrar, acabam por não conseguir separar…” 
(aluna do curso secundário cientifico-humanístico tipica-
mente feminino). Estes e estas participantes consideram, 
portanto, que há ambientes educacionais e profissionais 
que são mais adequados à masculinidade e outros que 
são mais adequados à feminilidade, pelo tipo de com-
portamentos e competências que exigem dos indivíduos. 
Assumem, em última análise, que os rapazes devem es-
colher ambientes educacionais e profissionais masculinos 
e as raparigas devem escolher ambientes educacionais e 
profissionais femininos, tal como igualmente observado 
em vários estudos realizados neste âmbito (Betz, 1994; 
Morgan, Isaac, & Sansone, 2004; Saavedra, 1997). 

Para aqueles e aquelas que fizeram escolhas voca-
cionais congruentes à luz desta perspectiva, este discurso 
servirá como grelha orientadora da acção, no que respeita 
às suas escolhas e planos profissionais. Estes/as partici-
pantes, tomando sexo e género como sinónimos e atri-
buindo-lhes um carácter inato e imutável, circunscrevem, 
assim, as suas opções ocupacionais a um leque restrito 
de alternativas, de acordo com o seu sexo (Coimbra & 
Fontaine, 2010; Gottfredson, 1981). Para estes e estas par-
ticipantes, o mundo é um lugar que pode ser organizado 
de forma binária, no qual se pode distinguir o “mundo das 

mulheres” e o “mundo dos homens”, os quais, pelo menos 
em termos ocupacionais, não se sobrepõem. Assim, estes e 
estas participantes parecem sentir-se confortáveis com as 
suas escolhas vocacionais, na medida em que estas foram 
e continuarão provavelmente a ser compatíveis com a for-
ma como encaram a relação entre as identidades de género 
e as identidades profissionais e estas mesmas escolhas.

Este discurso foi também utilizado por participantes 
que fizeram escolhas incongruentes do ponto de vista do 
género. Alguns dos rapazes em cursos tipicamente femini-
nos defenderam também esta primeira perspectiva dentro 
do discurso essencialista. Na verdade, eles não parecem 
considerar as suas escolhas vocacionais incongruentes 
com as normas de género. Aqui consideramos algumas 
hipóteses: o peso social e consequente penalização da in-
congruência entre a identidade de género e as escolhas vo-
cacionais é maior para o sexo feminino (Amâncio, 1994); 
o curso de Psicologia, escolhido no âmbito desta investi-
gação, que não é “suficientemente feminino”, como seria, 
por exemplo, um curso de dança, educação de infância ou 
enfermagem, cursos estes seleccionados noutros estudos 
(Skelton, 2012; Williams, 1995); ou, finalmente, a obser-
vação de que os homens não são alvo de discriminação 
em profissões tipicamente femininas, parecendo inclusi-
ve retirar daí algumas vantagens (Williams, 1992), o que 
conduz à ausência de problematização da relação sexo/
género – profissão por parte destes participantes.

Os outros grupos que fizeram escolhas incongruentes 
no que concerne ao género (raparigas em domínios tipica-
mente masculinos) utilizaram este discurso essencialista 
de formas distintas, entre si e em relação aos outros gru-
pos, como veremos de seguida.

As alunas nos cursos superiores tipicamente mascu-
linos consideraram que as raparigas escolhem sistemati-
camente os mesmos cursos, os quais são considerados os 
mais fáceis: “Eu acho que parte um bocado por pensarem 
que vai ser difícil (o fato de as raparigas não escolhe-
rem o curso de engenharia mecânica). É muitas contas, é 
muito difícil. Logo a partir do secundário eliminam essa 
hipótese porque não escolhem física”. Estas participan-
tes consideram-se, no entanto, excepções a esta regra, e 
diferentes, portanto, das raparigas que escolhem cursos 
considerados tipicamente femininos: “Acho que somos 
diferentes nesse aspecto porque não ligamos a coisas que 
elas ligam….”, e, em alguns casos, melhores do que elas: 
“Uma pessoa entra e elas (raparigas nos cursos femini-
nos) estão todas aos guinchos e estão todas a rir-se muito 
alto…não é que eu não me ria ou brinque, mas não é com 
aquele grau de histerismo.”

Estas participantes parecem encarar, assim, as carac-
terísticas que atribuem ao sexo feminino (i.e., histerismo, 
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falta de capacidade, futilidade) como negativas (“eu sem-
pre que as vejo fico doente, porque a sensação que eu te-
nho é que aquelas raparigas não têm grande coisa na ca-
beça…”) e rejeitar, portanto, aquilo que consideram ser 
a feminilidade, como definidora das suas características. 
Esta concepção aproxima-se do conceito de masculinidade 
hegemónica (Connell, 1987), que pressupõe um repúdio e 
ridicularização da feminilidade por contraposto à submis-
são a uma norma masculina. Resultado desta rejeição da 
feminilidade, estas participantes parecem demonstrar um 
desejo de aceitação e integração por parte dos colegas do 
sexo masculino: “Os meus colegas costumam dizer que 
para eles eu sou um deles. Mesmo nessa situação das con-
versas, eles nunca se privaram de falar fosse do que fosse. 
Então é como eles dizem, tu para nós não és uma rapariga, 
és um de nós (tom de satisfação)”.

Contudo, trata-se de uma perspectiva marcada pela 
ambiguidade. Se por um lado, como vimos previamen-
te, estas participantes parecem considerar-se excepções 
e, em última análise e numa linguagem essencialista, 
menos femininas (o que, claramente, não significa mais 
masculinas), não deixam de ter receio da discrimina-
ção nos ambientes profissionais por serem mulheres: 
“Quando me decidi tive receio que fosse difícil arranjar 
emprego nesta área porque não deixo de ser mulher…”. 
Mais ainda, se por um lado referem sentir-se tratadas 
como iguais [“…às vezes esquecem-se que somos mu-
lheres … somos da malta… (tom de satisfação)], por 
outro assinalam que são constantemente lembradas de 
que são, de facto, mulheres (“…agora que me ponho a 
pensar, eu não tenho colega nenhum que não me abra a 
porta para eu passar…”). Em última análise, parece ha-
ver aqui uma “degenderização” ou androgenização, dado 
que as participantes não se consideram nem femininas, 
nem masculinas. Contudo, os constrangimentos sociais 
obrigam a um posicionamento ao qual elas parecem 
não saber responder. Com efeito, alguns estudos com 
mulheres engenheiras (Faulkner, 2009; Kvande, 1999; 
Peterson, 2010) referem que estas se encontram perante 
um dilema, na medida em que aproximar-se da masculi-
nidade, assumindo características que são normalmente 
atribuídas aos homens, nomeadamente no domínio da 
instrumentalidade, pode trazer-lhes vantagens em termos 
profissionais, mas significa contrariar as expectativas so-
ciais relativamente ao género, sendo por isso considera-
das menos femininas (Saavedra, Taveira, & Silva, 2010). 
A opção contrária também não é isenta de problemas, 
na medida em que assumir a sua feminilidade no con-
texto de trabalho significa, em muitos casos, a percep-
ção por parte dos outros de que são menos competentes 
ou profissionais.

Estas raparigas em cursos superiores tipicamente 
masculinos apresentam, assim, um conjunto de estratégias 
para ultrapassarem as dificuldades identitárias e relacio-
nais na participação num ambiente educacional e pro-
fissional tipicamente masculino. Em primeiro lugar, não 
há referência, por parte da maioria destas participantes, 
às dificuldades de inclusão nas profissões consideradas 
masculinas, questão que é também referida em trabalhos 
anteriores (Marques, 2011; Nogueira, 2009). Esta negação 
e relativização das dificuldades parecem surgir para que as 
capacidades destas raparigas sobressaiam. A demonstra-
ção de níveis elevados de competência, considerando-se, 
como referimos, diferentes das outras raparigas que esco-
lhem cursos “fáceis”, alinha com esta ideia e servirá para 
contrariar as expectativas de insucesso. Neste sentido, es-
tas participantes sentirão, provavelmente, que estão a en-
frentar projectos profissionais que a maioria das pessoas 
consideraria improváveis e, mesmo, impossíveis de con-
cretizar. Assim, sentirão que a melhor forma de lidar com 
a situação, será demonstrando confiança nas suas próprias 
capacidades, chegando a considerar-se especiais em rela-
ção às outras raparigas, e não demonstrando ou assumindo 
dificuldades e fragilidades (Marques, 2011).

Por outro lado, estas participantes parecem evitar a 
saliência de características que consideram ser femininas, 
provavelmente porque antecipam que essa será a melhor 
estratégia para “sobreviver” no mundo masculino. Este 
afastamento da feminilidade e consequente aproximação 
à masculinidade vai, provavelmente, limitar a formação 
de laços entre si mesmas. Com efeito, esta situação poderá 
despoletar dificuldades aquando da sua entrada nos am-
bientes profissionais masculinos, uma vez que não permite 
que estas participantes formem pólos comuns de interesse 
e de empoderamento entre si, ficando cada uma limitada 
aos seus recursos individuais para lidar com as exigências 
que, como vimos, uma ou outra acaba por antecipar. Na 
verdade, não se verifica nestas participantes qualquer in-
clinação para uma acção geradora de mudança (Marques, 
2011; Nogueira, 2009). 

A terceira e última forma de utilização deste discur-
so essencialista foi também verificada de forma exclusiva 
por um determinado grupo – alunas do curso secundário 
cientifico-humanístico tipicamente masculino – e carac-
teriza-se pela valorização daquilo que estas participantes 
consideram ser as grandes diferenças entre elas e os co-
legas rapazes, nomeadamente, a capacidade de organi-
zação (“Acho que temos mais capacidade de organizar. 
Enquanto que eles… não sei… não conseguem organizar 
tão bem o tempo… andam ali perdidos…”), de liderança 
(“…em todos os grupos em que há uma rapariga, essa ra-
pariga é a coordenadora do grupo”), e de responsabilidade 
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(“Acho que nós temos aquele sentido de responsabilidade 
que eles ainda não têm.”). Estas participantes consideram 
estes atributos como ferramentas fundamentais para o su-
cesso num meio profissional masculino: “Acho que num 
mundo só de homens vamos marcar pela diferença!”. Ao 
contrário das alunas em cursos superiores masculinos, es-
tas participantes, para além de não negarem a sua femini-
lidade, consideram-na uma vantagem competitiva peran-
te as dificuldades que antecipam, ao entrar num mundo 
profissional tipicamente masculino. A diferenciação de 
perspectivas apresentadas poderá estar relacionada com o 
facto de se tratar de grupos de raparigas em níveis de ensi-
no diferentes, havendo, assim, uma diferença temporal na 
aproximação à situação profissional em ambiente mascu-
lino. No entanto, posicionamentos semelhantes a estes fo-
ram identificados em outros estudos com alunas do ensino 
superior em ambientes masculinos (Saavedra et al., 2010).

Valorizando-se a si mesmas e às outras como mu-
lheres, estas alunas do curso secundário tipicamente mas-
culino podem também antecipar a formação de núcleos 
de apoio mútuo que poderão facilitar a sua entrada nos 
ambientes masculinos e mesmo contribuir para a saliên-
cia dos seus atributos, distintos dos masculinos, e de valor 
acrescentado, numa lógica de superioridade feminina. Esta 
perspectiva aproxima-se, portanto, da concepção feminis-
ta de valorização das diferenças e defesa das qualidades 
superiores das características femininas, apresentada por 
autoras como Carol Gilligan (1982).

Podemos, então, concluir que o discurso essencialista 
em relação à identidade de género limita as aspirações vo-
cacionais e profissionais a uma relação directa e congruen-
te entre o sexo do indivíduo e o tipo de ambiente profissio-
nal do ponto de vista do género. Mais ainda, quando esta 
congruência não é respeitada, este discurso essencialista 
coloca, sobretudo as raparigas, em situações de complexa 
resolução no que concerne à própria identidade de género, 
bem como o relacionamento com as colegas do mesmo 
sexo e com os colegas do sexo oposto.

Tema II – Escolhas e planos profissionais: A influência 
da classe social 

O segundo conjunto de discursos identificados pare-
ce centrar-se no conceito de classe social e na sua influên-
cia nas escolhas e planos profissionais dos e das partici-
pantes, nomeadamente numa lógica de reprodução social 
entre gerações. Neste sentido, identificamos duas formas 

distintas de utilização deste discurso pelos grupos que 
consideramos pertencerem a classes sociais mais e menos 
favorecidas. 

O grupo de participantes do ensino secundário pro-
fissional2, o qual consideramos, por comparação, mais 
provável pertencer a uma classe social mais desfavo-
recida, põe em evidência, ao longo do seu discurso, a 
ausência de controlo e de escolha nos seus projectos vo-
cacionais, intimamente relacionadas com a ausência de 
referência a recursos que permitam uma devida explora-
ção e planificação vocacionais (Inkson & Elkin, 2008). 
No que respeita as escolhas, alguns destes participantes 
fizeram-nas apenas com base na indicação de pessoas 
próximas: “Eu vim para aqui porque o meu primo anda-
va aqui a estudar e eu gostei da escola, gostei do curso”, 
não havendo nem uma reflexão e ponderação adequadas 
sobre esta informação, nem o recurso a fontes de infor-
mação mais especializadas.

Na sequência da ausência de uma devida planifica-
ção, encontramos nos discursos dos participantes, planos 
profissionais pouco optimistas devido a questões do foro 
económico: “Agora faculdade, não me parece. Estou a 
pensar em começar logo a trabalhar, porque também já 
estou a começar a ficar farto de viver às custas dos meus 
pais. Eles também não têm assim muito dinheiro e cus-
ta-lhes sustentar-me, não é?”. Para alguns destes e destas 
participantes, o principal, e por vezes único objectivo pro-
fissional, é a estabilidade económica: “Eu daqui a dez anos 
gostava de ter um emprego fixo, se pudesse, que desse para 
me sustentar. Ir ao frigorífico e estar cheio. É o básico”. 
No entanto, outros e outras participantes estabelecem ob-
jectivos que vão para além do mero trabalho para se sus-
tentarem, indicando a ambição de trabalharem numa área 
de preferência: “…ter um trabalho que goste…”. A aná-
lise deste conjunto de discursos permitiu observar ainda 
que, para alguns participantes, a continuação dos estudos 
não constitui uma opção (“Eu não quero estudar mais (…) 
estudar mais, não. Já chega!”), enquanto outros conside-
ram a possibilidade de continuação dos estudos, mas não 
como objectivo claramente definido: “…Eu estou assim 
um bocado indeciso entre continuar os estudos ou não”. 
Assim, sem os recursos e o apoio necessários, estes e estas 
participantes parecem não reunir as condições necessárias 
para alcançar ocupações com melhores remunerações e de 
prestígio mais elevado (Diemer & Ali, 2009). Estes e estas 
participantes parecem ter limitado as suas escolhas a um 
leque restrito de opções (Gottfredson, 1981), consonantes 

2 Em Portugal, o Ensino Profissional é, claramente, frequentado por estudantes pertencentes a classes sociais mais desfavorecidas que 
não podem, não querem, ou não conseguem seguir estudos no Ensino Superior.
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com as próprias baixas expectativas de autoeficácia (Lent, 
Brown, & Hackett, 2002), resultantes, provavelmente, de 
um percurso pautado pelo insucesso e falta de apoio: “Mas 
como não sou boa a muitas disciplinas achei que era me-
lhor ir para um curso profissional…”.

Estes e estas participantes parecem, ainda, encarar o 
trabalho como um mero meio de sobrevivência económi-
ca, tal como verificado em estudos anteriores (Blustein et 
al., 2004; Philips, Blustein, Jobin-Davis, & White, 2002). 
Tal perspectiva, aliada às baixas expectativas de autoefi-
cácia, poderá resultar das referidas barreiras às oportuni-
dades educacionais e de trabalho (Coimbra & Fontaine, 
2010). Atribuir um menor valor ao trabalho parece prote-
ger estes e estas participantes dos danos causados por não 
alcançarem as tais ocupações melhor remuneradas e de 
elevado prestígio (Blustein, 2006; Blustein, McWhirter, & 
Perry, 2005; Saavedra et al., 2010).

Contudo, este posicionamento pode, de facto, ser en-
tendido como sinónimo de baixo investimento, ou mais 
ainda, de desleixo (mesmo que motivado por condiciona-
lismos externos), no que respeita ao percurso educacional, 
e colocar estes e estas participantes numa situação de pe-
nalização e consequente marginalização. Mesmo no que 
respeita ao apoio às escolhas vocacionais, estes e estas 
participantes não vão corresponder à perspectiva, que pa-
rece ainda prevalecer neste âmbito, sobre o papel dos in-
teresses e das competências como factores determinantes 
destas escolhas vocacionais, o que poderá minar o sucesso 
e relevância do próprio processo de intervenção (Leong & 
Gupta, 2008; Nooman, Hall, & Blustein, 2007).

Os e as participantes dos cursos superiores e do 
ensino secundário cientifico-humanístico, os quais con-
sideramos em termos comparativos, ser mais provável 
pertencerem a uma classe social mais favorecida, repro-
duz, também, a sua classe social de origem, mas de uma 
forma distinta do grupo anterior. Trata-se de um discur-
so consoante com o modelo, em Psicologia Vocacional, 
do ajustamento entre a pessoa e o meio (Holland, 1997). 
De facto, são os interesses [“Eu sempre quis matemá-
tica, nunca línguas (…) foi uma decisão mesmo fácil 
porque ciências foi a área que eu sempre gostei e lín-
guas não” (aluno do curso superior tipicamente femini-
no)] e as competências [“Porque eu sempre demonstrei 
maior aptidão para as letras do que propriamente para 
as ciências” (aluna do curso superior tipicamente femi-
nino)] os aspectos mais referidos quando estes e estas 
participantes descrevem a forma como fizeram as suas 
escolhas vocacionais. Além disso, alguns destes e destas 
participantes tiveram acesso a apoio especializado nes-
ta matéria: “Também estive nas sessões de orientação e 
também me deu esta área, por isso não tive qualquer tipo 

de problema” (aluna do curso secundário cientifico-hu-
manístico tipicamente feminino).

Capazes de reflectirem sobre os seus próprios in-
teresses e competências e com acesso à informação ne-
cessária acerca dos ambientes profissionais em causa, 
estes e estas jovens utilizaram, assim, um discurso que 
evidencia a forma como procuraram, aquando das suas 
escolhas, ambientes que permitissem a manifestação dos 
seus traços comportamentais. De acordo com as teorias 
da correspondência entre interesses vocacionais e con-
textos de trabalho (Holland, 1997), e se não tivermos 
em conta factores contextuais, quer os interesses, quer 
as competências (cognitivas) constituem traços que, uma 
vez avaliados, possuem suficiente estabilidade temporal, 
permitindo previsões de realização ao longo do tempo 
(Rounds & Tracey, 1990). Capazes de se autoavaliarem 
neste sentido, e sabendo que quanto maior o encaixe 
entre as características pessoais e as características do 
ambiente de trabalho, maior a probabilidade de sucesso 
(produtividade e satisfação) (Brown, 1990), estes par-
ticipantes apresentam, assim, a convicção de uma im-
plementação adequada do seu auto-conceito vocacional 
(Super, 1990) e o desenvolvimento de expectativas vo-
cacionais elevadas, quer a curto e médio, quer a longo 
prazo: “…agora quero seguir direito, numa das melhores 
faculdades” (aluno do curso secundário cientifico-huma-
nístico tipicamente feminino). Estes resultados confir-
mam as conclusões de outros estudos (Ashby & Schoon, 
2010; Schoon & Polek, 2011), segundo os quais facto-
res relacionados com o contexto familiar (oportunidades 
educacionais e de trabalho) influenciam as aspirações de 
carreira dos jovens e o próprio estatuto social adquirido 
em idade adulta.

Estes e estas participantes dos cursos superiores e se-
cundários cientifico-humanísticos parecem, então, possuir 
os meios necessários para investirem na sua formação e 
atingirem, assim, ocupações bem remuneradas e de ele-
vado prestígio, reproduzindo uma lógica de recursos e de 
oportunidades no domínio vocacional e ocupacional. Para 
eles e elas, o trabalho parece ocupar um lugar central nas 
suas vidas já que, além da sua função económica, o traba-
lho parece fazer parte da sua identidade, definindo o seu 
lugar na sociedade, tal como observado, de igual forma, 
em estudos prévios (Blustein et al., 2004; Philips et al., 
2002). Na verdade, e ao contrário dos e das participantes 
das classes sociais mais desfavorecidas, estes e estas par-
ticipantes parecem ter recebido da sua cultura económi-
ca (Liu, 2010), mensagens claras sobre a importância da 
acumulação de capital, sobretudo humano, para o sucesso 
pessoal e profissional. Tendo possibilidade de atingir as 
suas aspirações elevadas, estes e estas participantes não 
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vêem ameaçada a sua identidade social e podem, portanto, 
confirmar aquela que será, provavelmente, a perspectiva 
mais disseminada e mais valorizada na sociedade dos nos-
sos dias e que atribui ao trabalho o poder de definir o valor 
pessoal de cada um e de cada uma, sendo, provavelmente, 
premiados e incluídos por esta confirmação.

Concluímos, portanto, que os diferentes discursos 
dos participantes de grupos mais e menos desfavorecidos 
sobre as suas escolhas e planos profissionais estão inti-
mamente relacionadas com o diferente acesso a recursos 
e oportunidades educacionais e profissionais (Diemer & 
Ali, 2009), bem como com diferentes perspectivas acerca 
do valor e função do trabalho (Liu, 2001, 2010). Assim, 
parecem existir diferentes formas de reprodução social da 
classe social de origem, o que traz diferentes consequên-
cias para o ajustamento ao mundo de trabalho, e à socie-
dade em geral. 

Conclusões

Assumimos como principal intenção deste trabalho 
contribuir para a compreensão do papel do contexto (gé-
nero e classe social) no desenvolvimento da carreira, com 
base nos discursos recolhidos de jovens de diferentes ní-
veis de ensino, sexos, ambientes educacionais do ponto 
de vista do género e classes sociais, sobre os diferentes 
significados que estes e estas atribuem às suas escolhas e 
planos profissionais.

Em primeiro lugar, este trabalho permitiu reforçar a 
convicção de que o género exerce um papel fundamental 
no planeamento das carreiras dos indivíduos. Aqui gosta-
ríamos de destacar que as perspectivas das participantes 
em ambientes masculinos parecem ilustrar especificidades 
que devem ser estudadas também no futuro, no sentido 
de se desenvolverem intervenções, quer com estas jovens, 
quer com as entidades empregadoras. Na verdade, encon-
tramos estudos que apontam direcções para a intervenção, 
a um nível preventivo, no que respeita à baixa representa-
tividade de raparigas e mulheres nos domínios da ciência 
e da tecnologia e que passam pela promoção da discus-
são da própria problemática (Hazari, Sonnert, Sadler, & 
Shanahan, 2010). Na mesma linha, seria também impor-
tante trabalhar, junto das populações mais jovens e entida-
des formadoras, concepções sobre a identidade de género 
menos castradoras que a concepção essencialista, a qual 
parece ainda prevalecer. 

O segundo tema identificado pôs em evidência o pa-
pel da classe social nas escolhas e planos profissionais dos 
e das participantes. A partir desta variável, os e as partici-
pantes deste estudo dividiram-se em dois grupos distintos, 
pelas diferentes formas como reproduziram as suas classes 

sociais de origem. Esta distinção verificou-se, como vi-
mos, quer a um nível objectivo (barreiras e oportunidades 
educacionais e de trabalho), quer a um nível subjectivo 
(significados atribuídos ao trabalho). Neste âmbito, pare-
ce-nos importante salientar o discurso utilizado pelos e pe-
las participantes dos cursos profissionais, que evidenciou 
as barreiras com que se deparam ao alcance de profissões 
bem remuneradas e de elevado prestígio, intimamente re-
lacionadas com baixas expectativas e com a desvaloriza-
ção do próprio trabalho. Parece-nos que o primeiro pas-
so deveria consistir em levar os e as jovens e tomarem 
consciência desta problemática, embora seja fundamental 
continuar a realizar estudos com este tipo de população, de 
modo a informar intervenções psicoeducativas promocio-
nais e preventivas (Blustein, Coutinho, Murphy, Backus, 
& Catraio, 2011; Saavedra et al., 2010).

Na verdade, discursos alternativos àqueles que circu-
lam tradicionalmente no quotidiano, no seio de disciplinas 
como a Psicologia Vocacional, e na prática do aconselha-
mento da carreira, poderão facilitar um movimento que 
contrarie as estruturas de poder opressivas resultantes dos 
discursos actuais. Com efeito, dar voz às pessoas que têm 
sido tradicionalmente marginalizadas na sociedade, aliado 
à clarificação da tirania dos discursos tradicionais acerca 
da educação e do trabalho, oferece a oportunidade da en-
trada de discursos alternativos na Psicologia Vocacional 
(Goodman et al., 2004). A adopção de uma abordagem 
construcionista social, pode constituir a base para uma 
visão mais rica e contextualizada das carreiras, que irá 
captar com mais precisão o mundo real das pessoas, à me-
dida que negoceiam tarefas de vida e responsabilidades 
(Blustein, 2006).

Terminamos o artigo referindo aquilo que serão, a 
nossa ver, algumas das limitações do trabalho realizado. 
Uma primeira limitação que importa referir prendeu-se 
com a realização de grupos focais, ao nível do ensino 
secundário, com participantes das mesmas turmas e que, 
portanto, se conhecem previamente. Este facto pode, 
realmente, interferir nas características da partilha de al-
gumas perspectivas. Contudo, por questões logísticas e 
de negociação com as escolas participantes, não foi pos-
sível obter a participação dos alunos e alunas num outro 
formato. Uma outra questão tem a ver com o facto de ter 
sido difícil conseguir que alunos e alunas do ensino su-
perior se disponibilizassem a participar num estudo que 
implicava abdicar de cerca de duas horas do seu tem-
po e, mesmo depois de conseguirmos esta participação 
foi também difícil conciliar todas as disponibilidades. 
Assim, vimo-nos forçadas a considerar de forma indis-
criminada, no que se refere ao ano, os e as participan-
tes do ensino superior. Outro aspecto, tem a ver com a 
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ausência de questões que permitissem que os e as parti-
cipantes se comparassem com outros grupos ou mesmo 
a realização de grupos focais com elementos de grupos 

diferentes, o que poderia enriquecer a discussão e evi-
denciar mais as questões relacionadas com as dinâmicas 
de poder.
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